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Pacote foi uma grande decepção, diz Piva 
Presidente da Fiesp 

á firma que aumento de 
impostos sobre produção é 

alternativa pobre, 
ISABEL DIAS DE AGUIAR 

solução tributária encontra- 
da pela equipe econômica 
do governo para o ajuste fis- 

- foi considerada "desastrada" 
pelii diretoria da Federação das In- 
dOrias do Estado de São Paulo 
(Ipisp), que manifestou intenção 
d ¡fazer oposição à sua aprovação 
p4i Congresso. "Foi uma grande 
déCepção", afamou o presidente 
di entidade, Horácio Lafer Piva, 
pra quem o aumento dos impos-
tcf que incidem "em cascata" sobre 
a produção é uma alternativa po-
bre, despojada de criatividade. 

Piva criticou o que chamou de 
bsessão monetarista" do gover-

n . "Em nenhum momento, a equi-
pe eco-  nômica demonstrou preocu-
pação com o efeito das medidas so-
bre a produção. A Fiesp, segundo 
seu presidente, reivindica a imedia-
ta redução das taxas de juros, uma 
vez que os atuais níveis dos custos 
do dinheiro já demonstraram total 
incapacidade de impedir a saída 
dos capitais do País. "O governo de-
ve procurar reter os recursos por 
meio da credibilidade, que só será 
conquistada com o apoio da socie-
dade." A entidade quer também a 
redução dos impostos que incidem 
sobre as operações financeiras, pa-
ra reduzir o custo clocrédito para o 
setor produtivo, 

A diretora do Departamento de 
Pesquisa e de Economia (Depecon) 
da Fiesp, Clarice Seibel, disse que a 
proposta representa um retrocesso 
em relação a qualquer projeto de re-
forma tributária. "A elevação das 
ahquotas da CPMF e da Cofies de-
verá gravar os produtos de tal for-
ma que não poderão competir com 
os estrangeiros." A disposição do 
governo de proporciouar a compen-
sação do recolhimento da Cofms 
pelas empresas no momento da de-
claração do Imposto de Renda da 
Pessoas Jurídica (IRPJ) pode ser 
inócua, segundo a diretora da 

Fiesp. "Será preciso ter lu-
cro para alcançar o benefi-
cio, o que é uma hipótese 
que se tornou remota com 
essas medidas." Clarice cal-
cula que o aumento da car-
ga tributária proposto pelo 
governo será de 2,5% do PIB. Caso 
as empresas consigam compensar 
os recolhimentos da Cofms no IR-
PJ, então a carga tributária cairá 
para 1,6%. "A conclusão é que o go-. 
verno pretende tributar o prejuízo, 
e não o lucro." Ao contrário do que 
ocorreu com a área tributária, os 
empresários elogiaram o tratamen-
to dado para a questão previdenciá-
ria. Segundo Piva, essa foi a primei- 

ra vez que a equipe econô- 
mica tornou transparente o 
déficit da Previdência, apre- 
sentando os números e bus- 
cando soluções eficientes 
para essa questão. "Esse tal- 
vez 'tenha sido o ponto que 

obteve maior credibilidade por par- 
te da opinião pública." O diretor do 
Departamento Jurídico da Fiesp, 
Luiz Rodovil Rossi, afirmou que o 
pacote de ajuste fiscal contém ví- 
cios, dos quais o governo parece 
não conseguir se livrar. Um deles, é 
a proposta de incorporar aos cofres 
da União todos os depósitos judi- 
ciais e extrajudiciais. "A medida é 
inconstitucional e já foi apresenta- 

da antes, sem sucesso." No Rio, o 
presidente da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil, Marcus 
Vinícius Pratini de Moraes, disse, 
que o setor quer que as exportações 
fiquem imunes de tributos. Ele in-
formou que os exportadores se reu-
nirão com o secretário executivo do 
Ministério da Fazenda, Pedro Pa-
rente para apresentar a proposta. 

Pratini destacou que os empresá-
rios não apóiam o aumento de im-
posto, mas admite que, por faltade 
opções, o setor privado terá de con-
viver com a alta da carga tributá-
ria. Em relação à proposta de imu-
nidade de tributos para as exporta-
ções, disse que com a forte carga tri-
butária sobre as exportações ficará 
impossível melhorar a balança co-
mercial e aumentar as exportações. 

■ Colaborou Sazona Santos, do Rio 


